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: - Apraz-me passar a V. Excia, o relatorio da parte que cabe a mim no 

22 * * -Departamento de Zootecnia., « 

4 ES CURSOS : : 
' : » = 

: j % ; | * 
* é L "Durante os dois semestres letivos de 1941, ficaram sob nossa respe : 

= "ponsabilidade os cursos, enumergados no quadro a seguir, tendo osS pro- 

" &gramas sido esgotados com exceçaão da parte de Suinocultura, g-6, que 

será terminado em 1942. No ministramento do & cursos, optativos de 3 

Avicultura do M-4, fomos auxiliados pelo Tecnico Agricola Aurelio COT——a 

tinho=- » : EE 

- ; ' 

SEMES TRES CURSOS MaTERIAS PROFESSORES : 

1º s=7 Gado de Corte e Braga : : 
Equinos : : 

1º s. S=5 Zootecnia Geral n 
1º M-4 Braga e 

Opt. Avicultura Coutinho 

22 s-6 Suinos é Aves Braga 
e s4 Nutriçao ani- : 

- : V=4 mal " | 

; 2º S=4 Avicultufa Braga e 
Out. Coutinho 

o "jl Passaremos a oferecer a sua analise, 0 quadro seguinte que esta ºª 

j . &ãe acordo éom o exigido pela Diretoria. = ; 

PA : : = 
: Cursos- Nº, de- AÀ 1.u n o S= Presenças- Faltas- %é de - Professores 

aulas Nº , Av. Ábom. freg. : 4 
S=7 34 ES ESEE o 236 2 99,2- BRAG . ! 
Se5 61 16 15 E 935 41 c6,8 = n A 
"Ml 29 8BE s 228 4 GB 3 " Coutinho | 
s-6 40 15 AGA 686 44  .093,9 - : 
S4 S E50 19 10 a 120860 90 94,8 - n j 
V=4 60 SuT Bi e 441 39 93,9 - " . ' 
M=4 28 dA a 298 10 96,8 - " Coutinho 
Z 320 DA -8 1 23,994 230 === . : 

Devemos esclarecer.que nenhuma anormalidade foi verificada e que 
os cursos tiveram o seu seguimento regular. 

: RÁUNIORS cESRATS 

- . Durante os dois semestres letivos de 1941,foisenos dado fazer pre 
leçoês conforme o quadro a seguir:- = 

Semestres Data Tíitutos das preleçolis S 
1º 3=5=-94T O PROFICIONAL DA AGRICUGLTURA o aEAA - 
2º —_22—11-941 O EBNSINO PROFICIONAT, -= - 

CONIFSSO ds ' 

E Desempenhamos am seguintes comissoês: 
[ = : : : a : E 
TE SE = P19.)- gcompanhamos a turma do S-5 a Leopoldina, por ocásião da Es= 
ã posiçao Regional daquele Hunibípio.âi, alem de termos servido como Juiz, 

em combínagao com o Dr. Romulo Jovisne, submetemos a turma do S-5 a um 
ênsaio de julgamento dos unimais expostos, talvés o.primeiro que sSe org 
ganisou no Brasil, com otimos resultados.. tastçasoRo EAA 

v 2º9)- Como nos anos ateriores, preparamos toda a organisaçao da Se. 
munMa dos Fazendeiros. 2= = 

E = " í 
&2. 

3ªº)j'âcºmpanhamos os alunos do ;cúr”aío ' s—ª?â Rio Brahco e.a 
RS aA A ÁE 

epubLi . 
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no comportou-se conforme o quadro xni a seguir— == 

ca do Paráguai . á : e : 3Á=A = = : — 

49)- Acompanhamos o Dr. Jay L. Lufh, aos NUníc1plos de Ubá e LeoPOl- 

— dina, onde o referido scientista fégs magnificas observaço!s sobre a nos-. 

sa pecuaria. : ; é : $ . 
p 

TR'ABALH'OS'pUBL-Ic.ADos 

urante o anno, dado o acumulo de trabalho com aulas, nos f01 e 

possivelêªscrever somente um artigo--"Galinheiros ê Parques” publicado . 

na "Cereés", Nº, 14 de Setembro-Ourqbro-94l que será transformado em -bo- 

letim. 

: Realissomos:-ainda uma palestra no"Cliub Ceres", sobre a viegem 

realisada a Republica do Parcguai. : 

REXITENSÃÁAO 

Grande tem sião o numero de cartas que recebemos, por interme- 

dio da Diretoria, corsultando *sobre assuntos tecnicos. 
Vuitas foram as 1nformçç010 prestadas, & agrícultores,pesqoal 

mente, sobre Aves e Suinos, orientando-os tecnicamente sobre estqp cria- 
nºlº. 

Julgamos que deVa fager parte deste capitulo a venda àe resli 
sada nãs oeçols de aves e suxnos, de animais e ovos psra reproduçao. 

Venda de.;enroôutores- Indiscutivelmente tem sião graende a influencia & 
da EScola no melhoramento do rebenho , do Estado pela venda de Reproduto— 
res Suinos., 

R áÇA DERIADO T0 2A 1S 
M F * 

Duroc 5 = E : 
Poland ã Iâ lª' . 

Mundy 1 

Canastra 9 ” 5 
Carncho 3 Y4 7 

TOTAIS EE ) 2g FZ e 

VENDAS DE AVES E OVOS- A seção de Avicultura vendeu grande numero de a 
ves e ovos, Sem duvida, isto muito concorreu para o melhoramento dos re 
banhos avicolas da Zona.:. = Z 

RAÇKS O-V-O03 V-R à N G0S PIL NTS 82 
- v F -de um até 3 

a : dia meses 
Leghorn =  “h4T 21 74 250 — 2308 
Rhods 254 9g 30 S o RZ 
Gigante 189 5 sE 9 26 
Plymouth 140 4 õ - 10 
Suss ex (ete té 2 - - 
Marreco 24 - - - : = 
Perú o == L L = == 

Como se pode ver, velo quadro linhas atams, & venda de pintos 
de um dia vem aumentando e, devemos eEscisrecer que ela não e maior por- 
que, devido a deficiencia da nossa seçao de incubadeires, não nos é pos= 
sivel atender a todos os pedidos. 

seria de grande valor pera os avicultores estabelecidos na 
reglao.e para estimulo a crldçao de novos aviasrios que a Escola mantive | 
resse uma bôa senao de lnCUbªÇdO.de grande capacidade, para que se podes 
se desenvolver euta parte. 

= 

Coberturas Realissdas- No intuito de facálitar*&os agricultores do muni %ª 
cipio de Vlçosa & Escola permite que se faça,gratuitamente, ) enxêlla .. 
de porcas aqui trasidas. 

O numero de coberturas realisadas na seçao.durante este an 
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= REPªQDUTORES RPQEQL__ ES e ” 

Berkshire 3e - : ; : . é * 

: : Poland 6 : | : : 

E Duroc = 3 
* Caruncho 4 

| Muha f 4 ; ó 

Canastra : = : : : : 

O0/colher A : 

TOLABL . 5O 

. 

À segão atendeu a vinte e dois criadores do municipio de Viçosa. 

FEBMUTAS E ANINAIS NOVOS 

De acordo com a 1retor1a foram reallsadas variss permutas no de--“ 

correr do ano, nas ºerots de Aviculturag e Suinocultura,., 

Na seçao de Av1cultura, como se tem feito nos anos ateriores, per 

mutou-se o excesso de frangos puúros por frangos comuns que eram qemet 

tidos ao Refeitorio,para consumo. Esta pratica visa a incrementaçao ] 

da avicultura., 

Na seçao de Suinos, receboes da Escola Agricolaá de Barbacena, 3 H 

marras da ráça Berkshire, por permuta de um terno dos nossos: animais.: 

Recebemos da fazenda de Gameleira, Belo—Horlzonte, um casal de 

porcos da raça Berkshire. Desta forma,a lscola está aprelhada a ini- 

ciar a criaçao de mais esta raça. 
Devidamente autorisados pela Dlretorla, permutamos com a Fazenda 

da Abaiba,em Sta. Izabel 3 marras da raça Duroc-Jersey por um casal = 

de Mundy. Ã 

Foi-nos oferecxdo pelo Sr. Dr., Newton Montexro de Barros um magní ê j 

fico reprodutor Duroc=-Jersey. 

Ainda, com o consentimento da Diretoria dalEscola. remetemos para 

Pedro Leopoldo, Inspetoria Regional do Ministerio da Agricultura, uma 
marra da raça Portand=China, que será permutada por um reprodutor da 
mesme raçã. Recebemos um casal de porcos Carúnchinho procedente de S. . 
José de Rio Pardo. 

* . EA 

AÁABIMBENTAÇÃO 

Como em 1940, durante o0o.ano que se finda, não tivemos falhkde ali- 
mentos para os animais. Pelos quadros abaixo podem ser verlflcados 
os: consumos de alimentos nas Seçõês de Suinos e Aves:- 

Consumo de Alimentos na Seção de buxnos 
ALIMENTOS Quantidades 
Mistura : 47 747 .000 Kã. 
L. Desnatado 74. 916 "e 
“Lavagem SE ROCROSOE . 
Abobora 11.365 " 

.Pelo exaeme dáé quadro acima pode-se calcular, perfextamente.as nee 
necessidades semestrais e anucis da Seçaão, dos dlverços alimentos, que 
faremos dentro de pouco, em conjunto com as necessxdades da Seçao de 
áAvicultura, 

Consumo de Allmentoq na Secso de. Avxcultura 
ALIMENTOS . Quantidades 
Mlgtura 24,646. Kgs. 

Graos E rdo : : 
Leite Desnt. eA * i & 

. — Ostra . : '172 a & : 

< í seçao de Ovznos, ainda em organisaçao, não tem com precisab E 
determinação de consumo de alimentos, e assimsendo faremos uma estima- 
tiva para computar. a necessidade dos varios alimentos para esta Seçao.' 

Pera estimear as negessidades para as referidas Seçots, formulare- - 
. mos abaizo, misturas medias, capases de satlsfaserem as exigencias dos 
anímals. . . : = 



"*s grandes vantagens, íncontestaVeiâ para que a Escola mantenha Qªª*
 “ 

rante. o ano uma alimentaçao constante, para o rabanho são: 
: 

la.õ- ) qu110 de ração sSerá mais bárato. 
” 

2a.)- À produçãó será maior e mais economica. : : 

3a.)" & crlaºdo.nao sofrera com a falta ou cCom &s mudanças de. 

õ al1mntos. 

4a:)- O valor nutritivo das raçots será maior. 

5Se.)= Facilitará 0 êngino porque porá os Srs. alunos em con- 

tato com um maior numero de alimentos,podendo estudal-os 

Ãs ranoós que iremos propor, em media, para todas as fases e nece 

sidades dos animais, nas referidas seçots sao as que Se pode ver no c 

Qquadro a seguir:;:=- | . 

Raçõis Basicas de Valores Nutritivos Medios Para 
Satisfaserem as Necessidades dos Anmais 
ALIMENTOS * SUINOS AVES . OVINOS 

I(go - . 

Fub? : = 2Q :;K.%L % 
F9 ,Arroz 14 5 30 

. NT PISO 226 20 30 
Farelinho Trigo 18 20 -. 
Remoido n 15 15 10 
Refinasil 15 35 10 
Bagaço Cevada = EE 20 
Tangage 8 25 —— 
Farinha Linhaça 5 10 15 
Fº, Algodão - -- 
F2. Amendoim - 5 -- 
Farinha de osso 4 4 4 
Farinha iodo=-calcio 
fosfatada 6,2 0x X . 
Sal (Nacl? 3 0,5 3 

Estas misturas, as veses tém que ser alteradas,e assim sendo, veri 
ficã-se o maior consumo de um ou de outro alimento. 

Devemos esclarecer que . será de grande importancia os outros alíme 
mentos inciuidos nalista, não só para o en91no, como por serem eles 
desnecessarios a certos animais ( Leite em po e 0160 de figado de Baca 
lhau, por exemplo que são essencisis a crisçaãao de pintos)". 

áLIMhNTOS ; POR SEMESTR POR ÁNG .. ? 
Milho : 0. 500 “Km. 13:000 KEs. 
Fêde Arroz . 3nT90 : Z.500 
Foºde Trigo — 79000 "14.000 
Farelinho de Trigo . 4 .550 ó 9.100 
Remuido , 625 i4250 
Refinazil 5.250 105006 
Farinha de Linhaça 2.500 5.000 
Fº,. de Algodao 500% 1.000 
F. de Amendoim 625 A2NO 
Leite em pó . . 400 400 
Oleo dê F. Bacalhão, 25 e 25 
Sangue seco 50 50 
Tancagem = S 65 7a35DO 
Farinha de osso 11400 2.800 
Bagaço de Cevada 1-500 3- 000 ' 
Farinha iodo=calcio- : - = . 
fosfatada. 500— 1:;5000"=- 
Sal (Nãor) — . 2300 am 600 

* - 

Graças a regularidade de alimêntação, as produçãlê.mantívéfâm—se 
mais regulares.. á s 

* 
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REBANHO PERMANENTES . . . -, = ED 
E 

De acordo com o quedro abaixo, pode-se verificar o rebanho permanente 

ds diversas Seçois. ' = ; 
Conseguimos este ano aumentar o numero de reprodutores dea raça Berk- 

shire. Não ha enterege em se aumentar a criaçao,e s&o. conservados em 

pedueno numero, somente para material de nesino, algunst tipos Nacio- - 

nais como: Caruncho, Cânastra e Orelha de Culher, : : 
* 

5 * a . 
Rebanho permanente de oSuinos 

R á C - Ass REPRODUTORESS REPRODUTORAS TOTAIS 

D.Gersey ds 12 E 

P. China 1 s 11 Em 

Berkshire 2 3 5 : 
Mundy s 13 14 : - 
Canastra 1 2 : S 
0/Colher * . 2 
Canastra + 3 4. 
Mestiços + * E 
Totais S 406 56 

Rebanhos existentes de aves 
RAÇAS Reprodutore RFKeprodutoras Animais &com  Pintos Capõis Tot. 

mais de 6 m. : 
Leghorn 66 2060 EE —— 32 422 
Rhods FRA 90 4 65 16 198 
Gigante | 22 65 37 -- 6 : 139 
Plymouth 6 2352 35 ; -- S 67 
Sussex 3 19 EA -- - 29 
Neacionais - RE 42 = TEBCSÃO 164 
Perús 10 14 e a 7 -- 43 
Marecos Z 16 E - -- 24 
Patos 6 21 2 - -- 29 
Totais 134 606 * 176 72 T07 1.095 

u
 

s 
o
 
*
 

As aves Nacionais,constantes deste quadro,são para estudos de crusament 
tose outras observaçois. * 
No rebanho de ovinos a Hscola possue 0os seguintes animais:= 

19 carneiras comuns 
2 n 1/2 sengue Hampshire 
5 carneirinhos comuns : 
2 b 3/4 de sangue Hampshire 

“gtes são os rebanhos que Escola possue atualmente. * : 
0 - rebánho avicola esta bem melhorade. Na perte de Suinos, nos separas- 

mos o rebanho permanehte do existente. O mesmo naão poderá &er feito pa- 
ra os outros rebanhos,razao porque somente comuoutamos o existente. 

Passaremos agora, a dár, em queadro, todo o rebanho existente na 
seçao de suínos ' M 

RACAS Repro- Reprodutoras DL 6 1 t018 Covm Totails 
dutores . Soktt. Par, d D - 6m : : 

SDEroe * 9 3 * 9 g - 30 E 
Poland L 5 3 aaal EAA A - EE | 
Nundy 1 9 E 9 -= 7 8 35 : = 
Berkshire > A - =———.=. - - fe) E EAcA 
Canastra A = -= - == 9 2 14 ES = 
'0/Colher É º - - —— 5 2 9 = 
Caruncho d 3 -—=. - == - x” 5 
Mestiços - À1 - .- : j 

".FfFotais ; : & = GS : e FRA 

As seçõis continuam cám a preocupação de aumentar a produçao de repro 
dutores puros. : : — 

— Na Seçao de ávicultura,o rebanho de alta produção, ainda em pequeno 
numero,continua vamentando e tem constituido:.fontes de reprodutores pa- N
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ra o resto do rebanho. 
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BRODUCA-O. 

Como nos anos anteriores, incluimos o presente relatorio varias curvas . 

de produção da Seçaão de Suinos e Nves- a . ; 

- LEITÕES NASCIDOS EM 1941 = 
R AÇA S= NL2Q part. * NMarg c 1i .d oes MNedia Por 'Pm.  Eliminsdos. 

R DUPOGESS IO FERIE ETA STS SSTA FÃ 9 5 
Poland 15 49 1,308 43 132976 756 ÍG =X o 

. Mundy to 44 1, ,008 31 25057% ssn ASOLT TAA SA 
Canastra = 8:0,933 211 0,566”* 7;03 7900 -. f 
Caruncho 2 5A3 0 000 /= 3 0;550 555 0,675 FE a 
0/Colher . 4 . 0,;,900 -2 =-0,0008 8,0 0;850 d É 

- 1/28 Pol:nd + 3 i ee ? 4600 / 10,0 1,300 - - 
1/268 Berks : 3 14 125208A E1.266 2 053 1443 - - 
Canastra ? 4 1;300 S 11807 6,0 1, 240 - z 

No quadro acima,' incluimos a elímínaçBts que se verigicam'logo-apõs o 
parto e as mortes ocorridas durante o periodo de lactaçao. 

Foram vendidos KNX 35 leitois,considerados refugos,para o reféeitorio e 
varias outras pessoas. : . 

Foram abatidos 59 cevados, com um pêso xíxm de 5,.740,000 Kg. liquidos. 
» e 

O grafico anexo nos mee ofereçê dados relativos a produçao mexnsal de o- 
voOs. No quedro & seguir iremos verificar a produçao de Ovos'por raça: 

Produgão de ovos em 1941 ' 
Raças OVOsS,pro 

FS dubidos A 
Leghorne 39495 * 
Rohds 4.490 

õ : Gigante 2.709 
HW . Plymouth " 2d5O 

| Sussex : 1.205 
Necionais 2.763 
Perús 535 
Margpecos e : 
Patos 31.,365 

À venda de ovos comportou-se da'seguin%es maneiras:;: 
| PARA COMSUMO 39.877 

PARA REPRODUÇÃO Te23O 

A venda de aves para consumo, na sua quase totatlidade fornescida ao 
Internato, foi; 

LERGHORNE 464 
RHOD& 21 

. GIGANTE 38 
PLYMOUTH ES 
SUSSEX 37 

« “NÁCIONAIS 50 
PERÚS l 
PATOS . XNENX 14 

Totais 606 

-1K'O periodo de incubação na Seção de Avicultura foi iniciado, como no an- 
$b-passado, um pouco mais cedo, mas julgamos quê pars o seu mekhor sucesso ãrneeessídage de ser inicida ainda meais cedo. 

A incubaçao comportau-se ctonforme o quadro a seguir 



RAÁACAS - OVOS INCUB, - PINTOS NASC: - % DB ECLOSÃO — - 

Leghorn 3.405 ET 51,42 : . 
Sussex : 230 65 = 20 ,20 

Gigante — 496 — 245 EE ES 
Rhoda SD TSS A 624 54,72 : 
Plymouth .- 529 132 21716 * 
Nacionais 42% 260 : Bich : 

Reafirmamos a nossa opíníão.já espressada neste relatgrío de uque a BSco- 

la necessita melhorar e aumentar a sSua Seçao de Incubaçao para poder asten- 

Ber a venda de pintos de um dãa, 
é K ESA : E 

A rpodução de 1ã foi de 27,500 Kg..no total,sendo a produção media de. 
0,972 Kg. : 

x 

PROF ILAXIGOA 

Durante este 'ano, em cooperação,com o Departamento de Bactereologia, fét. 
: a 

se uma prova,em todo o rebanho, contra a diarrêea branca, 
Continuamos com a profilaxia das verminoses, em todos os rebanhos. 

MELHORAMNENTOS É ” 

Orgcanisamos em 1940 um procesco de controle para a Seção de Avicultura 
que estamos encluindo ao presente rélstorio, por se ter mostrado eficiente. 

RETROCESSOS 

Rebanho Suino Sofreu sencivelimente com a "Aftosa" que ocasionou grande 
ortendade em leitois e prejudicou salientemente os Reprodutores, bem co- 
o os Cevados. 
A mortandade na Seção de Suinos foi a seguinte . 

DUROC 9 
POLAND 27 
NACIONAIS ªO 

Totel 

Os animais adultos foram autopsiados pelos os Veterinarios da Escola. 
No Aviario àa mortandade foi :- : 

R A-CAS ADULTOS JOVENS 
Leghorh : 55 267 
Plymouth 6 39 
RBhods 6 - JA 
Gigante 5 60 . 
Sussex 3 b 24 ã 

Nacionais s dl 43 
Perús 4 15 
Marrecos - 3 

Totais. 90 624 

ECONOMIA DAS SEÇÕIS 

"; Cmo nos anos anteriores passamos a relacionar as despesas e*renda bruta . a ” < E= s/ A L ee ES taa s ( SDA e . 

Ías Seçoês tiradss das fichas diarias e mensais que cada uma possue. : : 
Segêp de Avicultura 

ÁNO R E N DA DES PE SA DIFERENÇA 

2940 — S:5/08400 —— 9:6675700 — 1:0975300 
"” LA 13:4185000 A2;:02P985250 -1;388É750 h 



ª.-'“ : s :'ª! 8 2 e 

ANOS RRE N D ÁA DE S PELS DiFS RWNA : 
—X$933 26:4565510 : aede= TT === =- “ 

= 59324 30:2508572. . 15:2234756 15: 0265816 
1935 26: 9395090 15:1725780 11:7665310- 

: 1936 17: 5595580 I12:-p208$203 D: 03039377 . 
2937 10:10240900 13:4135945 3:3115$945 ” 
1938 6: 63655000. 12: 5465600 5:9105600 - ' 

Q 1939 =--——.-—-.. Am to a a LDA p i n o v4 
. 1940 27:3073700 17:27253700 10:0353$000 

1941 23: 6548750 2048615085 2:7933665 é 
a = * 
7 S UE STS 

õ la.)- Julgamos de absoluta necessidade a organisaçaão da seção dê Ovi- 
nos, ora inicida na Escola. Sao necessarios para istó, a deter- 

— . minaçao de um pasto e alguns .abrigos À 
22: )- Torna-se necessario que se arrange um reprodutor Ovino,da raça 

Hampshire, para:que se possa continuar o0s crusamentos iniciasdos 
3a.)- Encarecemos a necessidade do materisl pedido, essensialmente 

para o laboratorio de nutriçao animal. 

Viçosa, 22 de desembro de 1941 Ç 
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